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    PREFÁCIO




    O meu envolvimento com a Educação Especial iniciou-se em 2004, quando o município de Pinheiros/ES, fez a adesão de tornar as escolas da rede municipal inclusivas, onde fui escalada, enquanto Supervisora Escolar da Secretaria Municipal de Educação para implementar essa modalidade, uma vez que este público, até então, frequentava a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE. Com a realização de estudos e cursos na Universidade Federal do Espirito Santo, fui me apaixonando por essa modalidade de educação, pois constatei através dos vídeos e outros materiais demonstrados, que é possível inserir esses alunos na escola regular. Em 2008, com a Resolução nº04/09, houve a obrigatoriedade dessa demanda frequentar o ensino regular e no nosso município, os educandos que estavam na APAE passaram a frequentar também a Educação Infantil e o Ensino Fundamental – Séries Iniciais e Finais. Lembro-me que esse movimento foi sofrido e preocupante para alguns pais, pois eles temiam que os seus filhos fossem discriminados pelas outras crianças, ou mesmo por estarem acostumados a segregarem-os, evitando que eles tivessem contato com outras que não faziam parte do seu universo, convictos que agindo assim, estariam protegendo-os. A escola também alegava não estar preparada para assumir essa responsabilidade e os educadores se sentiram apreensivos por não se sentirem aptos a desenvolverem uma prática pedagógica inclusiva, que atendesse as reais necessidades dos educandos. Mesmo com todos esses entraves, preocupações e temores, os educandos foram encaminhados às salas regulares. Acreditando na viabilidade desse processo, fui me identificando com as abordagens de Maria Teresa Egler Mantoan, quando afirma que a inclusão abala a identidade dos professores, colocando em xeque os conhecimentos adquiridos e que as práticas pedagógicas numa perspectiva inclusiva demanda de formação inicial e continuada dos educadores. Vygotski por sua vez, enfatiza a crença na potencialidade e capacidade das pessoas com deficiência, mas julga necessário que lhes sejam oferecidas condições materiais e instrumentais para seu desenvolvimento. Comungando das mesmas ideias de Mantoan e Vygotski, Philippe Meirieu, Philippe Perrenoud e Prieto, ressaltam a necessidade de repensar como o currículo é explorado para desenvolver autonomia no processo de apropriação do conhecimento. Salientam ainda que é preciso acreditar na educabilidade e potencial desses educandos, credibilizando-os como produtores do seu próprio conhecimento e que os educadores devem desenvolver práticas pedagógicas inovadoras, valorizadoras e significativas, independentemente de suas necessidades educacionais. Assim, é fundamental que a comunidade escolar acredite no seu fazer pedagógico, direcionando o seu olhar para a inclusão e aperfeiçoando a sua prática, para desenvolver um trabalho de qualidade, eficaz, e que atenda as particularidades e singularidades dos educandos público-alvo da Educação Especial.
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    APRESENTAÇÃO




    Nessa obra, a pesquisadora e professora Vaneilde Alves Leite Piculi, expõe a sua preocupação com relação à inclusão e Educação Especial e demonstra que, por meio de estudos e experiências na prática pedagógica cotidiana, é possível, com sucesso, inserir tal demanda no ensino regular, numa mescla de necessidade, responsabilidade e desafios.




    A pesquisa dessa profissional é merecedora de todo o nosso respeito e admiração, por ser um tema desafiador e instigante, face ao crescimento de casos apresentados por estatísticas e o aumento de matrículas nas escolas públicas e privadas de crianças com Necessidades Educativas Especiais – NEE.




    O histórico apresentado pela autora e hoje compreendido, confirma a necessidade da inclusão escolar na contemporaneidade, relacionado com o acesso e permanência dos cidadãos nas escolas, cujo objetivo é tornar a educação mais inclusiva e acessível a todos, respeitando suas diferenças, particularidades e especificidades. Assim, a Constituição da República Federativa do Brasil (1988), propõe a obrigatoriedade do Estado sobre a educação. Não cabe às instituições educativas fazer nenhum tipo de distinção, seja de etnia, raça, credo, gênero, condição social ou quaisquer outras formas de discriminação.




    O Referencial Teórico descrito demanda uma gama de autores e pesquisadores de áreas diversas, que se complementam acerca do assunto, com citações valiosas para reflexões contundentes e mostram que a melhor maneira de integrar alunos com NEE é inseri-los nas salas de aulas do ensino regular. Sendo assim, o atendimento especializado deve ocorrer paralelamente às aulas.




    Porém, muitos são os desafios da inclusão escolar para que o processo ensino-aprendizagem seja amplo e pleno. Ferramentas são criadas para superar os desafios de instruir a todos de forma integral e efetiva e reduzir o número de excluídos e marginalizados pelo sistema educativo atual. Relembremos a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948), documento que delineia a proteção universal dos direitos humanos básicos, adotada pela Organização das Nações Unidas – ONU, dentre outros, também relevantes.




    Em se tratando das experiências pessoais no cotidiano escolar, Vaneilde sugere e ilustra aplicação de atividades práticas e altamente coerentes com o seu discurso teórico, universalizando e criando condições para a permanência de todos dentro do sistema educacional e a promoção de seu crescimento intelectual, motor, social e emocional.




    O desenvolvimento da escrita por Vaneilde, faz parte do seu estilo original que emociona e nos leva a pensar na real necessidade de mudanças via políticas públicas, capacitação dos educadores, responsabilidade social, interação família/escola, a fim de repensarem uma prática coerente, competente e significativa.




    Os resultados apresentados na culminância da pesquisa são altamente relevantes, uma vez que a inclusão escolar promovida em instituições de ensino, leva em consideração as diferenças individuais. Essa é uma perspectiva de ensino modernizada, que busca assegurar o direito à educação para todos e os diferentes perfis de estudantes, partindo da igualdade de oportunidades e valorização da pluralidade humana.




    O relato nessa obra é espontâneo, atual e apresenta múltiplas visões que vão além de um livro: retrata a inclusão, o cotidiano escolar dos alunos com NEE e as diferentes fases da apropriação do saber. Portanto, é necessário repensar uma educação que compreenda que o conhecimento e a formação inclusivos ultrapassem as barreiras burocráticas.




    Sônia Maria da Costa Barreto




    (Professora e Escritora)


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    O Brasil promulga a Convenção sobre os Direitos de Pessoas com Deficiência ONU/2006 - Organização das Nações Unidas, por meio do Decreto 6.949/2009, assumindo o compromisso de assegurar o acesso das pessoas com deficiência a um sistema educacional inclusivo em todos os níveis e de adotar medidas que garantam as condições para sua efetiva participação, de forma que não sejam excluídas do sistema educacional geral em razão da sua deficiência. A inclusão é uma inovação, cujo sentido tem sido muito distorcido e um movimento muito polemizado pelos mais diferentes segmentos educacionais e sociais. No entanto, inserir alunos com déficits de toda ordem, permanentes ou temporários, mais graves ou menos severos no ensino regular, nada mais é do que garantir o direito de todos à educação assegurada pela Constituição da República Federativa do Brasil (1988).




    A deficiência intelectual, durante muito tempo, foi concebida e tratada como doença mental, tanto que os termos utilizados para nomeá-la, foram enormemente influenciados pelos conhecimentos e terminologia da medicina. Nos últimos anos, a expressão deficiência mental, vem sendo substituída por deficiência intelectual, terminologia que foi oficialmente utilizada pela primeira vez, em 1995, quando a Organização das Nações Unidas (ONU) realizou, em Nova York o Simpósio chamado Deficiência Intelectual: Programas, Políticas e Planejamento para o Futuro.




    No entanto, foi em outubro de 2004, em evento realizado pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPS) e pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em Montreal, Canadá, no qual o Brasil participou, que a expressão foi mundialmente difundida por meio do documento intitulado Declaração de Montreal sobre Deficiência Intelectual.




    A tendência mundial de se substituir a expressão deficiência mental por deficiência intelectual é justificável, posto que o termo intelectual se refere ao funcionamento do intelecto especificamente e não ao funcionamento da mente como um todo.




    A inclusão ganhou destaque a partir dos anos de 1990 e trouxe uma nova proposta: a garantia a todos da possibilidade de pertencer, ou seja, ter garantido o acesso contínuo ao espaço comum da vida em sociedade, baseado por relações de acolhimento à diversidade humana e às diferenças individuais.




    A inclusão escolar é percebida como uma inovação educacional que propõe um fazer diferente, desprendido do preconceito de avaliação prévia do que o aluno é capaz ou não de realizar. É necessário entender que existem saberes e formas múltiplas e diferentes para se realizar a mesma atividade e que cada aluno é único, possuindo habilidades e dificuldades individuais. O ensino que a maioria das escolas de ensino regular oferece aos alunos, não dá conta do que é necessário, pois as escolas ainda adotam medidas excludentes quando lidam com as diferenças. O não saber lidar com essa demanda no ensino regular dificulta a promoção de um ensino de qualidade a todos.




    A pessoa com deficiência somente poderá ser incluída em um contexto escolar onde a instituição seja capaz de contemplar os educandos em todas as suas necessidades e potencialidades, preconizando o respeito à diversidade, o que deve se concretizar através de medidas que considerem não apenas as capacidades intelectuais e os conhecimentos apresentados pelos alunos, mas, também, seus valores, motivações e anseios.




    Consideramos que o processo de inclusão seja capaz de garantir que o aluno com deficiência exerça seu direito constitucional de frequentar uma escola e que as relações interpessoais possam acontecer de forma humana e solidária, oportunizando crescimento e aprendizagem entre seus pares.




    A Educação Inclusiva tem como objetivo maior, garantir que os alunos com necessidades educativas especiais convivam de forma natural com os demais colegas da turma, o que permite crescimento em via de mão dupla. Conviver com a diferença oportuniza as crianças ditas “normais”, a desenvolver o espírito de colaboração, de solidariedade e a enxergar essa pessoa que embora tenha suas limitações, possuem também qualidades e habilidades passíveis de serem valorizadas e respeitadas.




    Diante dessas reflexões surgiram intensos acordos mundialmente travados nos pilares de situações de aceitação/inclusão social em busca de uma sociedade humanista, que não “olha” para a deficiência e sim para o sujeito. Este pode apresentar algumas limitações, porém possui inúmeras habilidades e possibilidades, com direito de exercer sua cidadania e pertencer à sociedade.




    É por acreditarmos na viabilidade desse processo e na transformação que a educação pode proporcionar ao indivíduo, que essa pesquisa tem como escopo: investigar a forma de inclusão de alunos com deficiência intelectual no contexto escolar, utilizando como parâmetro a EMEF – Escola Municipal de Ensino Fundamental “Vila Nova”, no Município de Pinheiros/ES, verificando a formação/qualificação dos educadores para lidar com essa demanda a fim de aprimorar a sua prática pedagógica e relatando a relação entre os professores regentes e os professores responsáveis pela sala de recursos. Ainda é nossa intenção verificar se a escola cumpre o seu papel possibilitando o desenvolvimento das potencialidades dos alunos com necessidades educativas especiais, sejam elas transitórias ou permanentes.




    Apesar dos avanços na construção de políticas públicas, ainda se observa muitos entraves no ambiente escolar para que a inclusão se torne realidade na prática cotidiana. Cabe salientar que essa pesquisa se faz necessária, uma vez que não existe nenhum trabalho acadêmico realizado sobre essa temática em Pinheiros/ES embora sejamos conhecedores das angústias que permeiam o cenário educacional, ao lidar com a referida questão.




    Diante do exposto, apresentamos o problema o qual a pesquisa pretende responder ao seguinte questionamento: A escola tem sido um espaço de inclusão e aprendizagem para os alunos que apresentam deficiência intelectual?




    Dessa forma, apresentamos como Objetivo Geral:




    ● Analisar o processo ensino/aprendizagem das crianças com deficiência intelectual no Ensino Fundamental-Séries Iniciais na EMEF “Vila Nova” no município de Pinheiros/ES.




    E como Objetivos Específicos:




    ● Identificar o quantitativo de crianças com deficiência intelectual na escola;




    ● Listar as ações adotadas para possibilitar a aprendizagem à criança com deficiência intelectual nesse processo;




    ● Analisar as práticas pedagógicas aplicadas pelos professores da sala de aula e de recursos multifuncionais no atendimento a essa clientela.




    ● Elaborar plano de intervenção como sugestão a ser aplicado nas instituições escolares com os alunos que apresentam deficiência intelectual.




    O interesse pelo tema justifica-se no fato de que a pesquisadora está envolvida com a educação de alunos com deficiência desde 2004, quando assumiu a Coordenação da Educação Especial/Inclusiva da Rede Municipal de Ensino de Pinheiros-ES. A cada formação continuada, simpósios, fóruns, seminários dos quais participava ia se encantando, vislumbrando e constatando que o aluno com deficiência intelectual era passível de aprendizagem, capaz de se tornar sujeito do seu próprio conhecimento.




    A identificação com a Educação Especial/Inclusiva foi se intensificando e em 2009 assumiu a gestão do Centro Municipal de Apoio a Educação Especial “Déborah Maria Covre”, além de continuar coordenando o programa no município, onde todas as questões relativas aos direitos deste público são de competência dessa coordenação, que conta ainda com uma equipe multidisciplinar (Psicólogo, Fonoaudiólogo, Psicopedagoga, Pedagoga, Professora de Deficiência Visual) para a realização deste trabalho.




    Para melhor apresentação, a pesquisa está assim organizada: Capítulo 1 - Introdução: apresenta o tema, o problema, os Objetivos Geral e Específicos e a Metodologia. Capítulo 2 - Referencial Teórico: apresenta revisão de literatura de estudos realizados, aborda a inclusão, a aprendizagem e as práticas educativas sobre a visão de Philippe Meirieu, Mantoan, Vygotsky e outros que nos permitiu melhor compreensão sobre a deficiência intelectual, objeto deste estudo, e enfoca a educação especial à luz da legislação. Capítulo 3 - Metodologia: apresenta a opção metodológica, de natureza qualitativa e as etapas desenvolvidas, os contextos e sujeitos envolvidos, os procedimentos adotados no percurso da investigação, os instrumentos utilizados, o histórico e a contextualização do município e o local onde se realizará a pesquisa. Capítulo 4 - apresenta os resultados alcançados por meio dos instrumentos aplicados para a coleta dos dados. Por fim, apresentamos as Considerações Finais onde se destaca os resultados e a prática pedagógica desenvolvida no Atendimento Educacional Especializado (AEE) e na sala de aula regular. E ainda as Considerações Finais acerca da pesquisa e as Referências.
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